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A lichieira (Litchi chinensis Sonn.), originária da região fronteiriça do Sul da China e 

Sudeste Asiático, está distribuída em regiões tropicais e subtropicais do mundo (Lora; Pham; 

Hormaza, 2018).  

Com importante valor nutricional, a lichia é rica em propriedades funcionais, proteínas, 

açúcares e minerais (cálcio, potássio, ferro e zinco), vitamina C, tiamina, riboflavina e niacina, 

vitamina B6 e E, folato, triptofano, lisina e metionina (Anjum et al., 2017; Koul; Singh, 2017 

Pareek, 2016).  

Os principais produtores de lichia são a China, Índia, Taiwan, Tailândia, Vietnam, África 

do Sul, Austrália, México, Estados Unidos (Chen; Hang, 2014; DAFF, 2013; MoFPI, 2021).  

No Brasil, a produção de lichia concentra-se nos estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Paraná, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Goiás e no Distrito Federal. Alguns 

fruticultores diversificam a produção com diferentes cultivares de lichieira, porém a nível nacional 

a Bengal é a principal cultivar. 

A cultivar Bengal é vigorosa, porém têm variações significativas entre os ciclos produtivos, 

os frutos são arredondados com formato cordiforme (Figura 1). A casca dos frutos é rugosa e de 

coloração vermelha (Menzel, 2002). 

Figura 1- Frutos de lichia cultivar Bengal. 

 
Foto: Patrícia Graosque Ulguim Züge (2022). 
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A colheita da lichia no Brasil ocorre da segunda quinzena de novembro até o início de 

janeiro (Figura 2). Os frutos quando armazenados em temperatura ambiente, tem curta vida de 

prateleira, principalmente devido ao escurecimento da casca (Le et al., 2019; Tang et al., 2020). 

Figura 2 – Detalhe dos frutos após a colheita. 

 

Foto: Patrícia Graosque Ulguim Züge (2022). 

 
 

A maior parte da produção nacional é comercializada no mercado interno, onde a lichia 

tem ótima aceitação pelos consumidores. Algumas empresas exportam sua produção ou tem 

buscado novos mercados.  

A principal forma de consumo da lichia é in natura, porém produtores têm investido em 

qualificação e estruturação da propriedade para produção de subprodutos. Os principais 

produtos minimamente processados da lichia são principalmente os arilos in natura embalados 

a vácuo. 

A casca e a semente da lichia como subprodutos representam de 16 a 40% do peso 

total da fruta e podem ser utilizadas potencialmente como uma fonte de antioxidantes naturais, 

para fins farmacêuticos (Jiang et al., 2012). Vários compostos identificados na polpa, casca, 

sementes e folhas da lichieira tem atividades antioxidante (Castellain et al., 2014; Wen et al., 

2015), antiviral (Sun et al., 2010) e antibacteriana (Wen et al., 2014). Esses compostos têm sido 

utilizados há mais de 1000 anos em medicina alternativa, principalmente na China e países do 

continente asiático (Wang et al., 2017). 

As formas de comercialização são com ou sem o ramo. As lichias sem ramos são 

embaladas em pacotes ou cumbucas. As cultivares podem ser agrupadas pelo formato 

(cordiforme, elíptico e arredondado), coloração da casca (vermelha, vermelha esverdeada e 

vermelha alaranjada) e rugosidade da casca (alta e baixa) (CEAGESP, 2016). 

Os fatores edafoclimáticos e genéticos interferem sobre o comportamento fenológico da 

cultura. A floração e a frutificação, que ocorrem em panículas terminais (Figura 3), são estádios 

fenológicos altamente responsivos à temperatura, onde as cultivares exibem diferentes 

respostas quando submetidas às condições ambientais distintas (El Yaacoubi et al., 2014; Pertille 

et al., 2022).  
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O sucesso na floração está atrelado aos invernos com temperaturas baixas e sem chuva, 

durante o período pré-florada (Malhotra; Singh; Nath, 2018). Porém, a deficiência hídrica durante 

o período de desenvolvimento dos frutos afeta o crescimento (Wang; Lai; Huang, 2017). Além 

disso, a lichieira apresenta naturalmente alta porcentagem de abscisão durante o desenvolvimento 

dos frutos (Wang et al., 2017), podendo ser agravado por deficiência nutricional e fatores 

climáticos. 

 

Figura 3 – Detalhe do florescimento e da frutificação em panículas terminais. 

  

Foto: Sarita Leonel (2023). 

 
 

No Brasil, alguns entraves na produção de lichia são a alternância de produção, a 

necessidade de maior informação técnica de manejo da cultura, principalmente do florescimento, 

o controle da principal praga, o ácaro-da-erinose-da-lichia (Aceria litchii, Keifer) e técnicas de 

conservação dos frutos em pós-colheita.  

O ácaro-da-erinose-da-lichia, que foi detectado em 2008 (Raga et al., 2010), tem se 

espalhado pelas regiões produtoras. Os danos ocasionados pela praga podem ser observados 

nos ramos, folhas (Figura 4), inflorescência e nos frutos. A principal forma de controle é a poda 

dos ramos afetados, retirando este material do pomar e a adoção de controle químico (Schulte 

et al., 2007).  

O manejo do florescimento da lichieira, visando diminuir ou até mesmo extinguir a 

alternância de produção, bem como permitir uma maior sazonalidade de produção, tem sido objeto 

de estudo de várias pesquisas em todo o mundo.  Resultados favoráveis são reportados na África 

do Sul, Austrália e Nova Zelândia, com o uso de reguladores vegetais. No Brasil existe grande 

interesse por parte dos produtores da frutífera e grupos de estudos tem se mobilizado para 

fornecer alternativas de manejo da floração, com o uso de técnicas agronômicas subsidiárias ao 

cultivo.  Com relação ao manejo em pós-colheita, também estão sendo conduzidos estudos 

visando diminuir o escurecimento do pericarpo após a colheita e com isso, aumentar o período de 

conservação dos frutos.   
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Figura 4 - Sintomas nas folhas do ácaro-da-erinose-da-lichia. 

 
Foto: Patrícia Graosque Ulguim Züge (2022). 

 

A cultura da lichieira possui potencial de cultivo em diferentes regiões do Brasil, 

notadamente aquelas com clima subtropical e cada vez mais tem despertado o interesse dos 

fruticultores, devido aos altos preços de comercialização dos frutos.   
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